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412 

«0 Pov~ Es11ozenden­
"e» é o jot•oal mais an­
ti ·~o e de maior clrcu­
laç;-o, o'este coueelho. 

DECADENCIA 
A se. são d<i nntc-hontem da ca­

m r:> elcdiva foi asRignaliu1a pel:t 
Yiolencia irritante cl'alguus episo­
àius, que comprovam a -deea:leucia 
do systema parlammtar e que tiram 
à. primeira assembleia política do 
no.so paiz o prestigio que ella do\'Ía 
m· ter para credito o rohustcci­
mnnto das instituições por que 111'3 
regrmos. 

Desa?pRrece a serenidade nos 
d•bates, o respeito pelos adversari­
os, o empenho que tolos deveri,1mos 
ter em que o parlnmPnto fos­
so um congresso de l·~gbladores re­
>estidos dos mais altos predicados 
pari'. se· imporem, sem macula de 
. usp.•içito, ao animo do povo. 

E' que os nossos costumPs políti­
cos vii.o sendo cnda vez mais licenci­
osos. e por isso o prestigio das iusti­
tu1i;ües vigentes vo.e eufraquecendo 
tlo maneira tão progres~iya e insis­
tente que ameaça de attingir a bre­
ve trecho os ultimos limites .•• 

De quem é a cnlpa? 
D c•s governos, em primeiro logar 

porque sendo, antes de tudo, gover­
no11 essencialmente partidarios, cui­
dam menos dos grandes interesses 
nacionaes do que de servir os seus a­
migos e apaniguados, fazendo refor­
n:as a eemo sem criterio, apenas no 
intuito de abrir vasto campo ft satis­
fa-:ào immediata de grandes interes­
ses mcrcenarios. 

De duas unicas coisas curam os 
go>ernos com affi~co: de angment.ar 
su.::cessivamente os impostos, alar­
gando todas as taxas tributarias e 
de abrir nos quadros do funccionalis­
mo o maior numero possivel de lo­
garcs. 

Eio; os dois principaes objectivos 
dos ~ovemos, os dois unicos topi­
cos ~as administrações que ha mui­
tus airnos se succedem. 

E depois imponde sobre todos a 
suapeição do patrocínio dispensado, 
com m is ou menos disfarces, :\s 

. companhias concessionarias de mo­
nopolios, nos syndicatos organisados 
para explorarem os nossos territo­
rios colonines, todas as nossaR mai­
oros riquezas publicas, n'esta avi­
dez insaciaYol do ganancia, que é 
lH'je uma das mais accentuadas ca -
r ctoristieas da nossa vida social. 

D'ahi a desconfiança publica e a 
irrit!lbilidadc que se desenvolve a 
todos os debates em que a politica 
trnha àc intervir, quer esses deba­
tes sejam na impMnsa, ape~ar de 
violentainente amordaçada por uma 
lc;;islação draconiana, quer sejam 
no seio da representação nacional, 
onde hade fatalmente reflectir-se o 
mal estar do pniz e a pode:rosa ten­
são dos aniroos que as difficuldarles 
da vida economica cada vez vão 
mais exacerbando o opprimindo. 

Com as aagostias do presento 
C!IB&m-so os receios affiictivos do fu­
turo, porque n'esta marcha fatal 
da nossas coisas publicas, em que 
tndo parece rnnspirar para o abat i­
mP.nto d'esta boa terra portugueza, 
a vorngC'm cscancára cruelmente as 
suas fauces, e nós, como todos os 
povos pequenos e enfraquecidos, de­
eerto que nlio poderemos evitar a 
íaflil quo:la! 

LIÇAO CRUEL 
Ao rebentar a guerra na Africa 

do l:'ul, as sympathias do mundo <'i­
vili:;ado convergiram todas para es­
rn povo heroico e trabalhador que 
offerecia batalha ao mais poderoso 
colosso dos modernos tempos. 

Os estados d'Orange e do Trans­
vaal, ao iniciarem essa campanha 
momoravel qne ora vae findar pe­
r ante a cidade de Pretoria, tiveram, 
a acoroçoal-os, o apoio moral de to­
dos o~ espiritos generosos, que, não 
at tendcndo ás razões politicas, to­
mavam claramente o partido do fra­
co contra o forte. 

Os fracos oram n'este caso,esses 
JlGV03 de mineiros e de pastores que 
n'uma crise de irreflectido patrio­
t ismo, ousavam trocar os instrumen­
t os pacificos do trabalho pelos ins­
trmnent~s mortíferos de guerra. 

Editor e proµriclario-,J, dn Silrn Yirira 

Doming·o. 17 de Junho de 1900. 

O fortP era essa nação pre<les- · 
ti nada ás maiores gr.:ndrz 1s dos mo- j 
demos tempos, modelo de energia 
e de senso pratico corpo colo~sal que 
carJa vez vae adquirindü maior pu-
jança, apesar, d:1s antipathias ran­
corosa> que, por todos os lados, o 

e repu laivo, que é a negaç·fo de to­
d,1s 03 sentimeutas cavalheirosos e 
brilhantes. 

Aproveitem com esta dura liçito 
os pnizes fracoa. Coutem simples­
mente eom as suas forças, com 03 
seus recu1sos e não se envolvam em 
aventuras temera.rias embora C.Jm 
applauso das naçõe;i cultas, porq•.rn 
o.it:1s, na hora do perigo, apenas ~e 
farão brilhar pda sua auscncia! 

Chamamos pois. para este as- continnamns a in~ístir n" necessi'lr.­
sumplo a os"larccid-t attcnclio do ele iu·gente do se remediar este OE­

sr. ministro e lisongeamo-nos em tado de cousas, dPcrotando-se me­
aueditar que tod<>s :i.q1rnlles que dida~ rigoroaols que obHtem 110 ex­
verdnrleiramcnte se iutores~am pelo tcrmini'l e desaproveitamento dos 
engrandecimento doe nossoi rec111·-1 no~sos pinheir:ics, 1 
sos ngricolns se nssociar<io ft uma E' justo, e ningucm pôde extra- 1 
cru~·1da energica que venha pôr co- nh4r, que se exportem as mndeiras 
bru i.nrnediato a e~t•~ anniqnillnmon- já fritas, C'xt.rahi·fas ele arvores com ' 
to brutal das nossas riquezas florea- ,· o desenvolvimento neccssa:·io, mas 

/ teem bnscado quebrnntar ou debili -
tar-se. MaH a audaz inicin.tiva das 
duas republicas coHfederada~ foica­
luros:uncntc applaudida em toda a 
paite. 

As almas romanticas e scntimen­
taes, como as dos pab1dinos valoro­
sos da edade media, apoiaram en­
thtwiaaticamcnte o arranco varonil 
do pequeno povo e soltarHm os mais 
clamoro~os c::rnticos de triumpho, 
qnaudo vir:im que a b:mdcmi brita­
uica. nos primeiros mezes da cam­
panha, era poluída pelas den<•tas o 
iusuccrssos das suas trooas c'lda vez 
mais numcro"as e aperêebidas. 

A Europa batia as palmas de 
<'ontente, e 111,~sse momento supremo 
parecia que a Iug laterr a não só es­
tava impossibilitada de luctar com 
vantagem, como que, no caso de 
obter qualquer victoria quo fizesse 
recei"'r pela iudcpendencia dad duas 
republicas confed~radas, teria que 
haver-se com a intervençãu energi­
ca das naçÕe3 que, mais ou menos, 
faziam moralmente causa commum 
com essas republicaa. As acenas, po­
rém, foram mudando. 

Apesar da incontestavcl valentia 
dos bocrs, do seu arrojo, da sua 
inergia, a victoria começou a fugir­
lhes, a sorte declarou-se contraria, 
e desde a morte do bravo Joubert, 
figurn veneranJa, alma extincta de 
e~partano, desde a rendição de 
Kronjc, o heroico caudilho, quo foi 
ser o segundo prisioneiro glorioso 
de Santa Helena, as forças das duas 
repuhlil'.as cncet~.ram uma retirada 
incessante, que foi o primeiro sym­
ptoma da fraqueza quo começava a 
quebrantar-lhes as primitivas ener­
gias. Os bocrs estavam perdidos. 

A sua envergadura possante de 
patriotas tinha fatalmente de ceder á. 
constricção d'casas roscas terríveis 
da serpente de ferro que a ia apor­
tando n'nm circulo de morte. Ce­
deu, cahiu. 

Em breves dias, um drcrcto do 
Foreigne office hade proclamar au­
dazmeute à face do mando a an­
nexação do Transvaal e do Orange 
aos domiuios da coro:i. britannica. E 
a Europa, os grandes povos, as po­
tencias de primeira ordem, fortes 
em grandes cxeréitos e em numero­
sas esquadras, a propria America 
que, reb voz dos seus eomicios po· 
pulnrcs, tanto pugnou pela sorte dos 
heroicos bat:ilha1lores boor~, nem 
uma nem outra nada fizeram, quer 
pelfl. voz da~ suas chancellarias, quer 
pela intimação formal das suas ar­
mas, e deixam, <le braços cruzados 
e com uma indiffercnça ferozmente 
egoista, que esses pobres sonhaiores 
da Africa Austral, que se julgavam 
garantidos pelo m1:ndo inteiro, se­
jam inteiramente expoliados, pagan­
do com a independencia, com o ter­
ritorio, com a fertilidade dos seus 
terrenos, com as entranhas riquís­
simas das suas minas essa audacio 
sa ma< imprudente resolução de de­
safiarem a uma guerra de morte o 
colo~so que lhes espiava os movi­
mentos! 

As sympathias d'europcus e dos 
americanos ernm inteiramente pla­
tonicas, A'parte a inclinação natural 
que todos os corações gPnerosos sen­
tem pela causa dos fracos e dos op­
primidos-e e essa uma das mnis 
bellas manifestações da fraternida­
de humanal- tanto as nações da Eu­
ropa como os utopistas da America 
do Norte o que queriam, e era essa 
ums das causas da sua ardente sym­
pathia pelos bocrg, é que a altiva 
Gran Bretanha fosse abatida na sua 
grandeza horeulea e na sua alti­
vez inquebrantavel. 

Esperavam que os pobres culti­
vadores e mineiros da Africa Aus­
tral vingassem os aggravos feitos 
impunemente a nações muito mnis 
poderosas e re~pcitadas, mas que 
não tiveram nunca a velleidade pe­
rigosa de se vingarem a si proprias. 

Queriam que a Inglaterra fosse 
batida, mas pela mão d'outrem, co­
mo meio muito mais commodo e mais 
seguro. 

Agora o Transvaal e o Orange, 
perdida inteiramente a sua causa, 
vão desapparecer do mappa politico 
do mundo como nações independen­
tes, mas a velha sympathia que lhes 
fôra demonstrada por tantos povos, 
essa calou-se o deixou correr os 
acontecimentos, n'mn egoisma fer . z 

taes. o que ee nilo deve consentir e que, 
* a troco d'uma ganancia crimino-

ASSUMPTO 
1~1PORTANTE 

A proposito d1~ export3çito de 1 sa, se esteja de:truindo a c>reação 
madeira em tabo:is, o nosso illustre ! dos arvoredos rustiC'os, que são 
collega do Primeiro de J ,,mefro es 1 uma gmnde rique<1a parn o p~iz e 
cre\·eu, ha dias, a seguintP, notici1u 1 ~ma fo:1te proveitosa para mu:tas 

•Pinho nacional-Ohü\te «Pim- mdu5tr1as. 
pito 2.•• !Pv.:iu ha dias do Yianna Oxalá. que os poileros publicos 
p:u-a l\lalaga 11: 917 tnbvas de pi-1 prestem a sua nttcução a cato im­
uho. p<)rtante assurnpto e r1ue o nosso 

Esta exportaç:i'.o està alnrman- 1 proverbial dcslrixo nos não ador­
do, a justo titulo, os competentes. meça por m·rncira que deixemos 

Arnlam ji:stamcnte sobrosaltados Cumpre que officialmeutc se estude inutilisar uma grande riqueza pu-
todos a•111cllrs que, mais ou mi>nos , bl' d l sem llemora o assu•npto.• 1°a, para ar ucros s6me11t11 n 
caloro8amente,se intere;sam pelo de- Commentan lo esta. noticia, o alguns exploradores sem conscien-
scnvolvim;mto 0 pro~peridade dus nosso presado amigo sr. ,Joiio Ma- eis. 
nossos productos agricolas, eom 0 galhães, importante industrial e ar- - ==-
facto da importsm•issima exporta- mador de navios, que tamanhos eer- D 
çào que se está fazendo de madeira . á ~ todcs os :\ngnlos do ptüz sur-
d · h t. · "fi. v1ços presta s classes trabalhadc.- gem os maiores clamores contra 0 

e pm 0 em or?5
1 ° que sigm ca rna da nossa terra, escreveu a se- abu~o rla exp•irtar.iio de madeira de 

um grande preJmso para o nosso gui'nte carta que li "t " · · tt t ' , aque e conco1 ua- pinho em tó:os, exportação essa 
paiz, poi~ comprome e gravomen e do jornal inseriu naR suas columnas: qne, como J. á aqt1i e~ .. p~. zemos ante-ª nossa nqueza florestal e ameaça Sr ·eda.ct N 191 ·' d t b · h · • · , or.- o numero •' riormcntc, vem ameaç.ar o nosso que en ro em reve os pm eira.os do J' ornai c1ue v tà d, t . . d' d . 
crearlos de novo estejam inteira- dige vom u · 't? . ignnbment~tr1e· pa1z um grau e perigo pelo pro-
mcnto destruidos. . _ma no_ icia so o 1 :11 o vavd anniquillamPnto da sua im-

E t, d d . d . 1 Pmho N ,c1cnal, d1zr.in<lo que o biate portante rique:i:a florostal. 
d :ss<:t oros e ma c~ra e pm io, «Pimpão 2.0 » levou d'tlsta praç:i pa- O governo tem recebido repre 

estma o~, como_ se ::iffinna,. ª tra- ra Malaga 11: 917 taboas de pinho scntª. r.o·~· energ1'ca0 n'este sont1"<lo e 
ba lho.~ da md11str1a mme1rn, sa1J cor- 0 que isto 0 tá ai d ' ·•" V~ ~ 
tados nos piuheiros uovos, ainda por teut~s V r8 i' de a:m~n- 0 J°~ ~ompc- parece que, como é de inteira jus­
fazer, e assim acontece quo ao passo j do· est"a e. 0 t· ~ er 0:nné m orma- tiça, se acha disposto a decretar 

d 1 ·a • , · xpor ,1çao nao nova, e immediatas providenci:Js u fim de que as arvores esenvo v1 as sao it aio f · t d b 
C'lrladas pam applicação d'obras da m,:1 0 ,m. , r ?1 em empos fªs~a os o st:ir á continuação do tal indus-
. d t · ,_ t" 1 · n:io so d aqui como de Cammha, tria quo por tantos e tão podero rn us ria o para com•1ns tve , os p1- Fi 0 · ·a e 8 l\I · ' · ' · -
nheiros novos são se1Tados em tóros gu 1 ~ · '. artrnh~ 0 lon9e ~e sos motivos, ~o nos afigura nllc,va 
para aquella exportaçiio, arrasando- ser nociva, é u_tII ª? pa1z, pois nao 1 para os mais legítimos interesses 
se inteiramente os pinheiraes e ven- só nos traz d1nheiro com~ occupa. naciona~s. , 
d t d "d t centenares de braçus o mov1mrnt». "' A dt~na AssoPin"'lo Commcr-o-se ou ra vez rc uz1 os a .:n1m es na e cão A é · . , 0 . . '.' , 
aridos e terrenos maninho! uma v ga · que n~civa e que eia! d esta 01dt1dc d1ng1u tambem 
grande parte das encostas e das mnt- f~talmen~e se hade sentn· n'um l?e- aos poderes publicos a representação 
tas outr'ora tão povoados da nossa r1odo mais ou menos breve~ pelo rn- que em seguidas reprodusimos: 

• . . ' cremento que tem tomado, e a cxpor-
prov~ncia. . . tacão de toros de pinho para a ln- Senhor[ 

Nos ultimos ai:inos, tem s:do glatena que destroe a croa ão ois , A Associação Commereial de 
grande o desenvolvida a sementcua na su' m' •1·oriºa sa- ç P V1mma do Castcllo vem perante V 
l · h 1 b d d ·' " ' o paus por crear M d 1. . · e os pm aos, quer nas om a as os e para isso é que ur 0 chamar a at- . agesta o s?l 1c1tar as providen-
nossos montes, quer. nas dunas e tenção dos poderes ~ihlic<Js 0 não c1as neeessniai:: para _que cesse 
terras arenosas da beira ma~·· . para esta que nada ;,c·udic~ trnzen· se~ do nort~ a export~ç•to de ma-

l\10?1t?s que estavam, mte1ra- do ao contrario beJefi~i»s ' ois só d_e1ras de pmho cm _toros, q1rn ul-
meute nu~ e escalvados, veem-se a- g•sta paus g ·a d N·'' fp. , bm1mnnto se tom fo1to em larga es-b t d, t • 1 ~ i n es. • ,LO 01 so o . 1 1 . 
gor~ e; ªf os_ hu~a vegc açao u- •Pimpão 2•0 que carregou, tém ca aEpe os portos.11ac

8
1onaes. 

xurrnu e e e p1~ euos novos. carregado muitos outros e com cer- . • ssa exp<Jrtaç,10, enhor, preju-
Isto, 9u_o _foi o resultado profi- teza hão de continuar.' di~a notavelmente as mattas do 

c1;10 da d1v1sao dos montados bal- Pela publicaçiio d'Psta carta remo e os arvoredos do~ montados 0 
d1os e do aforamento de grandes ter- lhe ficare' "t t terrenos arenosos do littoral poja l d ft · · 1 mm o gra o, e me as- d , , , 
r~nos ~a ga os, cbo1~s i ma ui:i:ia co- signo cem toda a estima e eonsi- que ~ hma emi. em toros é cortada 
p1osa rique_za pu 1ca e um impor- deração.- Viitnnn do Castello 25 nos pm _e1ro~ novos, de pequeno de­
tante serviço prestado à hyg1ene de mn.io de l\JOO. _ De v. ~te. senvol~1~ento, o que. representa 0 
das nossas terras. . . Magalhães Filho. ' ' exterm1mo da no~sa r~queza flores-

Ao_ passo quo a mdus~na e as Esta cana vem de refor ,o its tal e a desvalonsnçao de grnndes 
necessidades do consumo mm apro- eon•"deraç· q e fa ç traetos àe fon-eno, que: ecm nnuella ·t d · d" · t • h . oi ' o~s u , zernos no nns- 1 fi • , , : • 
ve1 ~n O_JU teiosamen_ e os pm e1- so artigo, e como premnnll de pes- cu tt;ra earao rn•~1ramcute 1mp~o-
ros Já fo1tos, com mmtos annos do soa t~ te t • t duct1vos, Alem d'1sso, a continuar · t · · h . d ,10 compe n e n es e assum- • 1 . 
ex1s enc1a, vm am surgm o os novos pto eh ma os t º be , 11 essa exportaç:io cm arga cópia não 
v~veiros ~emea~o~, de maneira que a ~tteo;ão :fos h~:en: ~:~a c:en~ só o paiz ficará priva'.lo de m~11lei -
nao havia pre.imzo nos arvoredos, tea P ras de que carece parn comhus-
e as mattas e pinheiraes a.presenta- • tível, como faltará tambem a ma-
vam um aspecto rada vez n1ais pro- -=- teria prima. para construcçõea, não 
mettedore magnifico. AINDA A 'tXPOATAGÃíl OE MADEIRA fallando j,\ no prejuízo que advirA 

Succede, porem, que a nova io- para ns condições hygienieas do 
dustria da exportação de madeira Informam-nos do Porto que o paiz, pois que as florestas como ê 
de pinho em toros vem brut,lmen- Cenfro Commercial d'aquella cida- sabido, exercem sobro o cÍima uma 
te anniquilar em pouco tempo os de, que t amanho zelo tem descn- influencin. tão bcncfica corno sensi­
exforços o canceiras de tantos an- volvido cm prol dos interesses e vel, apresentando graves perigos 
nos, pois que o desejo da ganan- do engrandecimento mercantil das para uma reg ião o córte immode­
cia e do lucro immediato leva os praças do reino, vae representar rado d•js seus pinhaes e outras ar-
nossos lavradores e proprietarios a energicamente ao governo, poclin- vores. ' 
deixarem desvastar quasi por com- do que se decretem immediatamen- Este mal, Senhor, vao já noto­
pleto os seus pinhaes, anniquilando- te as mais rigorosas medidas con- riamente adeanta'i'l e nmcnça to­
se assim uma grande riqueza e fa- tra a exportação de madeira de mitr aindit maior incremento, se 0 
zoado com que dentro em pouco, ca- piuho em tóros de detorminad \B governo de V. Magestade nào pro­
so continue este estado de cousas, dimensões, porque e~to commcreio, curar evitai-o ji, decretando prc­
n:to tenhamos madeira de pinho pa.- feito ultimn.m0nte com a Inglater- videncias immediatas que obstem 
ra as neceesidades impreteri veis dos ra, devasta de maneira assusta- ao desbate dos arvoredos rustic,,8 
serviços domosticos. dora os nossos pinhaes, annullan• com que o nos30 pa iz, já tão fia'. 

E' urgente e inadiavel que se do assim todos os exforços dos gellado eom outras calamidades a. ­
decretem desde já as mais severas que se teem empenhado ll!\ ar- gricolas, hado vir a sofl'rer os mais 
providencias. O sr. ministro das o- borisação dos monta.dos e dos ter- graves e irremediavcis prejuizos. 
bras public11s, que tanto se tPm in- renos arenosos do littoral. N'estas circu1nstancias; Senhor 
tcressado pelas noss'\s coisas agrico- Tambem os constructores ua- esta Associação , sem querer vé~ 
las e que ha demonstrndo o maior vaes do estaleiro de Fão e Villa coarctada a liberdade do traba­
zelo em proteger e incitar o desenvol- do Conde, , e bem assim os no- lho e a iniciativa particular em 
vimento das riquezas publicas do gociantes de madeiras de toda a tudo quanto uma e outra ;ejam 
paiz, não devo ficar inerte e silen- proviucia,vão representar no mesmo co:npativeis com os grandes intJres­
cioso perante um facto que rcpre- sentido, allegando que a exportação ses publicos, roas ob1emperado ás 
senta um golpe profundo n'aqulle d'aquella madeira,em tóros,em rolos justa reclamações de todos quan ­
importante ramo da nossa agricul- pequenos, cortados nos pinheiros no- t?s se interessam pelo engrande­
tura. vos,aindn em via de desonvolvimen- cimento do nosso commercio, •ela 

E' preciso que se prohiba a ex- to, não só ameaça de completo exter- nossa industria e da nossa agri­
portação de madeira em tóros co- mino a Iloasa riqueza florestal, co- cultura, 
mo nociva e projudical aos interes- mo virá a ser um grande estorvo 
se~ do paiz, pois se ella continuar para o desenvolvimento da mari-
a ser permittida, dentro em poucos nha mercante e para o commercio 
mezes as nossas florestas ficado in- e industria da exportaç!io de pinhei­
teiramente anniquilladas e os mon- roa antigos, qner em tnboas, quer 
tados que n'este districto do littoral em obra j á manipulada. 
apresentavam ultimamente um as- Como todos o~ :issumptos que ao 
pecto soberbo pela abundancia da ligam á prosperidade e bem estw 
sua arborisação, voltarão a ser o da agricultura, do cornmercio e das 
que furam durante tantos annos- industrias, que aão as forças maia 
uns maninhos aridos, sem prestimo vivas dos paizes civilisados, noa 
nclll utilidade para coisa alguma. merecem sem11re a maior attcnçU.o, 

• 

Pede a V Afages­
tade que pelo minis ­
terio das obras publi­
cas, commorcio e in­
dustria, se expeçam, 
quanto antes as ne­
cessarias providencias 
contra a exportação 
de madeira em taes 
condições. 

E. R. M. 

~
. . 

o 
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AOS T[BERCUlOSô$ 
Eornntramos no jn n-11 cO 

Christãn». oº 102 qni> se pu· 
!dica no Bio de JJne1r.i, a se-
guinte. · 

Receita ntU 
C1lmpre-se meio kilu dd rar­

ne de va c~; !ire-se a r~1 le fi­
brosa deixando ~óme111e a uius­
cnlar, e part::-se esta rm pe­
quenos f ra:!fneritos. l>Pixo se 
em maceração em meio litro de 

, agna, d araote 3 0:1 4 linr as· 
então separada essa a~u~ ( qu~ 
joga-se fó • a ) collnc~-se a CH· 

oe em nma f,,ne preos ;1 , Es­
prt>merH!n-se bern. cad ~ 111e10 

kilo de carue dern dar 2;j0 e:. 

300 gramrnas de um H1ceo 

rosado. 13oua-se toda 1:ssa 
q1nntirlade IHD 3 eiu 4 vezei 
durante o <lia. 

Tl:ldos os dias prPpHe-se a 
carne e faç:i-se o 1r1Psmo. 

l~ste é o rnellior u~medio, 
ultimamento dose. b e1 to, con­
tra a tuberculose, m1· smo mui· 
to adiaotHda. 

Não P, preciso llrmar mais 
nenhum outro rc•rne1IJO • 

Qualquer dos 01 .s3us leito­
res, que quizer, ÍJÇ 1 éssa tX· 

peri1~nc 1 a por nm cH z. 
Serve tarul1ern prlra qnaJ. 

quer outra mul1 s1ia que pr Jo­
za cousumpção, w~~rez~ e 
grande perda de f111ç~~. 

A lubt>rculose é 11tn m~I 
ter ri vel, e rnw ro esprt lhailo; e 
o pre~oote romP.tl.o é tã(1 fa. 
ctl e mara\ilhoso. que nío re­
sistimos atl des1 1jo .J,• turo al-o 
conheci1lo, para uea; da huma­
nidade. 

-·t:"t~~-
-=.:> 

Qtt~~Q~~ 
Nos teus lobio, nasce 'a Anrora, 
No teu olhar vejo Deus, 
Abrê-me as portas dos ceus 
l\Iinha pomba Sonhadora. ' 

E's a minha A.llrluin 
A minh'l pa•ch.,a <'IIl Flor .•• 
V amos, leda cotovf.1, 
Fazer um ninho d'Amoi·. 

A~ h zcs com qtie (•11floras, 
O te•.i rostn d J aç11ce11a, 
Parecem beijos ,l' ., U"•ll'as 
S>bre um alb1r do nuvoua. 

Tons um an'lar 11'and•1rinha 
E uns ares arcl111lucaes ' 
Que cu jnl~o-1" um<1 rd'nha 
D'esses cabtcllos fcud aes. 

Tem cuclmristica :1lvura 
O teu SPio, 111eu altar 
Como a que a luz do luar 
Projeeta sobre a verdura. 

Qvem me dP1·a sor tcn pagem 
8ó para hubit •r eorHtigo, 
Em um east,.lto ..,ntigo 
P'ra te render homenagem. 

A l l>ino B astos. 

~ 

QUADRAS 

-=-

Andam os cravos e os lyrios 
Chorooos a 1>1Htim•1r 
Q110 o brill10 e a ~.1n11cção 
Tu lhe viesses roubar. 

Os teus bJi,ios são tão cloces1 
Tem uma tal cxpross:i''• 
Oue vac muito alem dos labios1 
Pois que chegam ao cora91i.o. 

r-



.. 

O POVO ESPOZEiTDENSE 

Esteve entre nos, na olli­
rna semaoa, o nosso amigo e 
dis tiorto publicist~ dr. 1\huuel 
Vdlas Uoas. 

nos. já conseguio fazer 1.3t 7 
de8pachos pelo seu mioisterio! 

Disse que entrav:i para o 
minísterio para servir os seus 
e tem, na ferclade, cumprido á 
risca a sua missão. . • Viva o 
sor. Alpoim! ..• 

Limpeza puJlllca 
Melle 0010 passtiar por es· 

sas rnas, onde se acumulam 
montões de lixo, crescendo as 
hervas pnr ahi, como em um 
verdejante e mimosíssimo pra· 
do. 

Logal• a cooc11rso qne por lodos alli era respeita-
1'01 uuctonsada a camara do. 

municipal rl'este concelho, a 
pôr a coocnrso o lnga r de 1 

continuo da mesma que se a­
cha vago. 

Parlin hontem para Braga, 
acompaoha1lo de sna ex ma fa· 
mtli~. o m11ito digno Juiz íle 
Direito d'esta comarca. ex.me 

ninguem; pelo conh'ai·io é 
um direito 1·cconhecido JJe· 
los codigo.s de toda.s a.s na­
ções.» E' irrisorio! ! 

E o caso ê que o autor da no­
tic.ia lambem' percebe qualquer 
coisa é! respeito do dfreito das 
gentes! 

Not:trio ,,. llclla 
Por determinação 5Upé· 

rior foi, na penult1ma sexta 
feira, eutrn~ue <JO muito digno 
e antigo tabellião d'esla co­
marca. sor. José Antouio Pe­
nma Vdella, todo o archivo 
do rwtrn.ido que se achava 
t1m poder do ex.mo snr. dr. 
Jo~o Caetano ()a ~'onseca Li­
ma, d1g110 conset va<lur e CU· 

j as fn1irçõ1;s de nota rio exer­
ceu por algum tempo. 

Esta re~olnção superior f ,j 
justa ; e acabou de uma vez 
para sempre com certas dovi· 

. das q1rn havia scbre o desem­
penho de tal lngar. 

Ao snr. José Antonio Pe­
reira Vilella, funcciooario di. 
gno e inleliigente, os nossos 
siuceros pHabrns. 

·----·-- ---Fabrica de Uai-Pal­
meira 

Cbam3Il10s a alll'ação dus 
nossos leitores para a nova 
f aLrica de e.d, que nl!imamen· 
te foi aqqniriôa pelo nosso arni· 
go, snr. Luiz Aotonio Palmei­
ra, homem trab:dhador e que 
lem dado á sua f ~brica um 
deseavolvimeoto assàs lisongei­
ro. 

Srgundo informações dos 
melhons mestres de obras, 
qoe se tem utilisauo da cal d'l 
1 • qoali1htle q1:e alie vende, é 
garaalida a sua s11periorirlade 
a qnalquer outra. E' que Loíz 
A. Palmeira tem estudado e 
aperfeiçoado a sua indostri a, 
motivú porque, em breve, ar­
raojarã sem grande custo, uma 
enorme clientella, attendeudo 
lambem ás superiores quali· 
dades do geaer.o, e modicida­
de de preço. 

O GRILLO E A BARATA 
Sahio da gaiola om grillo, 
Um professor em cantatas. 
E foi soltar o sen trilo 
Em um covil de ba1 atas. 

E disse: a Sei os primores 
e E enc~utos 1la mrlodrn, 
a Drcertn gJutio louvores 
« O'esta nova compauhia. » 

S:1hin-lhe o gado rnosqneiro: 
Là não quizeram ouvil-o; 
Saltaram lhe ao gallinheiro, 
E viu-se em paacas o grillo. 

Quem quer viver bem com tolos 
E~coode as preodJs que tem; 
F'inf(e falta de miolos, 
Mustra·se tolo lambem. 

F. I. Arniijo. 

Temos conhecimento, por 
um nosso amii?º· que o distinw 
ctn pr11~tidigitador vianneose 
JP10 Albino da Silva, obteve o 
2. 0 r rl'mio no concurso de 
prt»tidigitação, na expoi1çao de 
1900. 

Dos cinco concorrentes á· 
qnelle cert ·me o, dous fraor.e­
zes, um portoguez. nm it ili:. 
no e nm ame1icauo, couhe ao 
uosso compatriota o segundo 
lngar, o que par:i cós é uma 
gloria. 

Mo1tos são os artistas u 'os­
te genero ,que temos no nosso 
paiz. mas o que é cerlo é quél 
so João Albino da Silva li:ve 
o arrojo ôe se apresentar àqool­
le concurso, onde os seus tra­
balhos foram coroa1los de fe­
liz exilo. D'aqui enviamos a 
este nosso compatriota um sin­
cero abraço. 

:1.:; 1 i despachos!!! 
O snr. mmísLro da justiça 

desde qu6 lúmou conta d'esta 
pôsta. ha menos de dous an-

Estiveram n'esta vi!la, no 
dia ·10 do corrente, os ex.mos 
snrs. João Caetano da Silva 
Campos, esc1 ivão de direito na 
comarca de Viaana do Castel­
lo e redactor principal da « Au· 
rora rlo Lima. e o ex. mo snr. 
José Piolo de Araujo Cor1 ê1, 
contador, e ::idministrador sn· 
bstilolo d'aqm·lle concelho, a­
companhados de suas ex.m•• 
esposas e familia. 

E a nossa camara dorme o 
somoo placido das virgens a­
cerca de pr1>videncias ou acer­
ca de liygieue publica. Mds pa· 
ra que r:.io então a cama!'a põe 
em h:ista publica a limpeza das 
ru:;s? N'esses casos é' muito 
melhor wnsentir que c~da um 
aproveite esso lixo para os 
seus campos ou então para 
:naodar confeccionar qualquer 
« puding, para os presentear. 

Eleição da UJsc1•lco1•dfa. sur. dr. Joãu Atriedo de Car-
Por no ultimo dumrngo uão valho Braga. 

haver numero legal de irmãos, Doa viagem e o que lhe 
para ser eleita a nova meza desejamos. 
da Santa e Real Casa e Heis· ~ 
pilai d'esta villa, ficou esta Imp1·essos pa&ra o pro· 
tran&fer ida para hoje. fcss0t•a<lo i•rimarlo 

Exe1•clt'los 
Teem se realtsado todos os 

dias, pehs 4 horas da tarde 
os exercidos em honra do SS. 
Coraçao ele Jezus, na parochial 
Egreja Matriz.· 

N'esla reclacção ha todos 
os impressos para as escolas 
primarias, taes como: recibos 
para receber os ordenados, 
mappas modelo D. ,idem mode­
lo E .. idem modelo C., idem K .. 
idem n .. idem F., idem B., 

.. E~ ·~a;~ ~~;a·d~;. ~o· 0

o~ti~i~;i~: 
ta devia declarar terminantemente 
que o Francisco e Daniel .Mor­
gado não me hateram; que elles 
não são nem nunca foram desor· 
deiros; e, que, o capote que me 
levaram na occasião em qt1e me 
prostraram. foi uma méra chi me­
ra da minha parte! 

Não resta a menor duvida de 
que V. ex.ª tem interesse directo 
na causa; Já porque piata com 
~?res diversas os fáctos passados; 
Jª porque occulta nas cinzas da 
participação os espancadores e 
j~ porque d~ .leitura· das suas glo· 
nosas noticias se vê o quão re 
frescado tem o ~eu cérebro-sem 
que para isso se tornasse neces­
sario o ?·egadot de Caroliaa Lu-

De visita ao snr Condu­
rtor de Obras Obras Publicas, 
i\fanoel de Malloii Faria 13HbO· 
sa, vimos !i'esta terra o 
ex.mo sr. Au~u~to Fortnnalo 
dos Santos Ferreira e sua 
ex.m• mãe D. Josefa de Jesus 
dcs S:intos Ferreira, da vilia de 
Barcellos. 

A's almas eo1npa!iislvas 
Imploramos a i;a1idade pu­

ulic:i em !avor da desventura­
da viuva, Aona (do José Hen 
rique). moradora na rua do 
Arco, d'esfa villa, que actual­
rueote lucta com uma pertinaz 
doença, vivendo na mais an· 
gustiosa misena, e sem meios 
de sullsi~tencia. 

E' ama esmola bem empre· 
gada. 

D1•. Manoel Evaogellsta 
Na ultima 3.ª f Pira fez exa· 

me na Escola Medica Cirorgi­
ca do Porto este nosso a migo 
e distincto collaborador, fican­
do plenamente approvado em 
(Chimica medica) 5,• anoo, e 
8. 1 cadeira. pelo que sincera­
mente o felicitamos. 

O SER'\'IR 

Todos gostam de fazer 
Por dinheiro o seu favor, 
Ma&-aq1.â á purillade­
Eu~só.s1rvo por.amor. 

Nunca servi um amigo 
(Que os tenho, de cá da'pe9a!) 
Tó ns vezes tcuho dito: 
Se é amigo não me p•ç<i . .• 

Outras vezes me succellc 
-Socegado, soe Jedo­
'l'er qne dizer a um amigo: 
Nü.o me peça que eu cedo. 

Espottende. 
6.a f." ás 11 da n. 

- João do Outeiro 

3.000 credores 

Chega a causar n1,jo o me· 
cber tanta vez em porcaria. 

Pape] selfado 
Por ser d'tnteresse ~eral 

passamos a publicar llma por­
taria do ministerio da fazenda, 
ácerca da mudança dc.l typo do 
papel sellado. 

« S:rndo conveniente que 
haja em circulação só um lypo 
de papel sellado, manda Sua 
Magestade EI Rei declarar, pe· 
la direrção geral lias cootri­
buições d1rectas, o seguinte: 

1.° Cessará no dia 30 de 
junho corrcute, a circulação e 
validade do actual papel sellado 
com as armas rcaes e o distico 
=imposto do sello==a marca 
d'a~u3, que será substituída 
por outra com numeração a 
tinta d'oleo, no alto de cada 
meia folha. 

2. 0 Os tribunaes, repartia 
ções, ruoccioaarios. vendedores 
de sellos e quae~quer outros 
ioclividuos poderão eflectuar a 
troca do antigo papel pelo de 
novo typo até ao dia ·15 de 
julho oa casa da moeda e pa· 
pel sellado, e em todas as re­
cebedori as do reioo, o ão sendo 
acceite, para nenhum efieito, o 
que for apresentado depois 
d'aquella data. 

Uoedas de prata 
Todos 0s que posrnirem 

mredas de prata ele 100 o 50 
rins. dev!'m trocai-as nas rece­
uedorias dos concelhos, até 31 
de jnlho proximo, pois que 
rl'então por deanle oão leem as 
mesmas moedas curso legal. 

N'este sentido estão já 
:iffixados os competentes edi­
taes. 

Saoto;;A otouJo 
Os feslejos de Sanlo Anto­

nio, constaram rste anno sim­
plesmente de Í08oeiras e des­
cantes pelas ruas. 

Vamos iodo, podiam ser 
peores. 

Licença A auctori<lade judicial r:le 
Saint-Bre11e (França) convocou 
uma reonião dos credores d'· . ~o ~eretissimo JlllZ r:le 
uma casa bancaria qae S6 a· d1re1to_ d esta comarca, Ex.mo 
preseolou ;io tribunal tleclaran-i Dr. Joao .Alfredo .1le _Carvalho 
do·se fallida. o numero de Braga.' foi concedHla llre~ça de 
concorrentes foi tão cooside- 60 s1as, ficando a subst1tn!l-o 
ravel, {)Ue a Comp.ª <los ca· duraat~ esse tempo º, Ex."'º 
ninhos de ferro teve de orga- Dr. Joa? Caet~no ~a f onseca 
oisar, n'uma estação iolercntl- Lima, digno.ª 1 ~tell1~ii.nto coa· 
d1ari2, um coml>oiú especial servador pr1vat1vo d esta co-
para receuel-os. marca. 

São mais de trez mil, e ------
para celebrar a convocada reu- Professor reglo 
uião, não se encontra oa loca· 
lida<le sitio algum com super· 
ficie sufficiente que os compor­
te. 

A praça mais espaçosa da 
localidade é a do Palacio da 
Justiça e n'ella não poderam 
reunir-se todos apezar de que 
pouco mais de metade são os 
que se aprPsPntaram. 

A auctoritlade judicial en­
contra-se aro serios apuros para 
poder cumprir esta obrigação 
imposta pela lei. 

Acaba de ser transferido 
de Valdren, coocelbo de Villa 
Verde, para esta villa, afim de 
occupar o lugar vago pelo ex­
professor officia 1, e nosso ami. 
go snr. Antonio d'Abreu, o sr. 
Aif1edo Viaana de Lima. 

Ao novo professor damos 
os nossos sinceros parabeos 
pela soa collocação n'esta villa, 
jnntn a su~ familia e fnemos 
votos paia que imite o pro· 
fossor eximio que o antece­
deu n'aquella escala. 

idem G. 
Tem melhora?o sensível~ Todos estes impressos. bem 

mBole dos . seus i~c?mm11dos, 1 como outros que ha em clepo­
o nosso am1gu e dtstrncto pr?· 1 sito, vendem se por preços in· 
f~ssor apozentado, sr. Antonio feriores aos estipulatlos nas ty 
d Abreu. . pographias de Braga. Porto e 

Folgrn1os immenso com 0 ' Coimbra, sendo os trabalhos 
se~ breve e completo restabe- perfeitissimos. 
l~c1meoto. 

cas! . 
Porque não noticiou V. Ex. a 

o espancamento infligido por Da­
niel Morgado, ao Balthazar da 
freguezia de V.ª Chão? 

d Ih 
Aos nossos assignaotes E porque lambem não noti-

Pa,.os o cooce o 1 ciou V Ex a o d · "' 1 A.:haodo se alguns dos nos- · · · ape reJamento e 
Parece que o chloreto de sos assiaaantes aioda em divida espancamento practicado pelo 

Cal Ou Outros quaesqll ºr dest'n " mesmo na pessoa de Jose St'li•a 
º • de diversos semestres d'este ' 

r t b. 1 do logar d' A hilheira, que escapou 
ectau es su ira.m eoormemeo- i 1'oroal, pedimos·lties a fineza 

1 de ser viclima se não fosse a in-
te de preço, pois que. 6~ ª -1 de satisfazerem as referidas tcrvcnção de Antonio Bdjão, tam-
gnmas das dllpeudenms rnle~- 1 qnantias, logo que lhes sejam bem d'esta freguezia? 
na::i da Camara, cheira ~ais apresentados os competentes Ignorai-os-ia, apezar de te­
ma!, que em plena montur~ir_a. recibos, para a boa regnlarida- rem sido publicos e notorios estes 
Haia vista a sal!~ da afor1çan de ce oossa escriptnração. e ainda outros fáctos que pe!'ma-
dos pesos e med1d.as, salta d.as Antecipadamente agrade· oecem impuaes? 
testemunhas do tnbunal e a10- cemos este obzequio. · · · · · · · · · • · · · · • · · · 
da oulras saltas que desneces- O pae dos espancad~r~~ 

0

e
0

n~ 
sario é apontar BII .. HETES DE VISITA tendeu-se com minha mãe, e, eu 

Este cheiro mau para nós, 1mp1•imem-se c1u·fões só foi sabedor d'isso no dia irn~ 
mas, que aos parece, odorife· de "i11Un desde 200 a'ºº mediato. Este snr. não foi encar-

I reis o cento, na •ypo;ra- regado por pessoa alguma mas 
ro e agradave para quem tem li pbia d'.-11ce jornn1. tão sómente foi em auxili~ dos 
obrigação de zelar pela saude na ~ronde variedade seus dois filhos-unicos que pra­
publica. provém de'uma latri- t'm cnr1õe11 e typos á e•· ticaram 0 crime, como declarou. 
na etist&ote oa camara e do colha. E aiada a proposito: 
celebre moonmento « miclori~I t Chamo a attenção dos leito-
que as altas ~sapieocias colloca· res para o juramenlo prestado pe-
ram debaixo dos Arcos. COMMUNICADOS lo snr. José Alves Morgado em 

Pedimos ao nosso amigo p~blica audieocia presidida' pelo 
Cerqueira forneça á Camara Sr. redactor: Dig.mº Juiz ~e Direito d'esta 
ucn preçario dos desiufeclantes Venho de encontro it noticia comar~a, ~o dia 9 ~o corrente e 
e a qu:.lquer lavrador para e- puhlicada n'O P1·og1·e.sso de 10 as peripe~ias q~e alh se deram ... 

d t . Para isto aao repara o Ma-
gua lmeate fornecer o prpço de o correa e mcz, e, por isso, peço . . h t 1 y d t · • · ? m o o e antes pretende fazer um on dous carros de matto 1 ª · snr. re ac or, que rnma no •d'd . . • 

' seu mui lido e conceituado J·or· 07 i ma so para ver se ua res-
para ver se a aclual \ereação 1 1. h pectiva meada cáem os que lhes 

d · a· d 1 na as poucas m a3 que se se- _ 
po era 1strab1r o sebu orça- 1 guem; pelo que, desde jà, lhe nao ~ão alTeiçoados, inventando 
UJeato a precisa ver a para fico inteiramente agradecido. para. isso, a tal ave fabulosa re-
tal fim. 1 De v. nm.º e Obgd.º nasc1da_da~,proprias cinzas! 

~!~!~ -- l Manoel Gonçalves do Oiitcio . s.erao d a~uella~ as taes COIJS• 
Partiu na ultima 2.ª íeira _ c1encia elast1cas que com tanta 

para o Porto, o snr. Erneslo. 10 lfUJTO DJlllTO impafia, v_ .. ~x.ª faz critica na 
Monteiro Borges,empregado da J:\ lt \M fallada notic~a? 
extiacla c~sa commercial d'esta AGENTE DO }J PUBLJCO etast;;;P~~tl~m~:ni:.nsciencias 
praça ~re1tas .e _Campas, .rapaz · • Termino appellando para a 
de muitas apt1does, e aqm por . Quem serà o en~apotado Ma· probidade e alto zelo do dig."'º 
todos estimado'. Parece nos que ?·;nhoto q'.ie nos ultimo~ ~umeros Agente do l\I. Publico, que de­
este nosso amigo voltará bre· d OProg~ essa ~em notictad~ fac· certo não se deixarà illudir pelo 
ve a esta villa, com o que foi- 1 to~ occomdos nesta ~reguezia_ na audacioso Marinhoto. 

1 

noite de 19 de Maw, prox1mo Marinhas 14 de Junho de 
gamos. passado? 1900. ' 

Encontra-se em Fão, com Será ~lgum reverendo 0.u ? Manoel Gonçalves do Outiro. 
sua Ex.m• familia, o nosso acni· j sr. At~toOJ? Gonça.lves c.alheirosl (Segue-se o reconhecimeato) 
go dr. Manoel Evangelista da . Nao sei; mas ~ publtco e no· 
~il . I torJO que estes sao os que pro-
._ va • curam nas agitas tm·vas res-
---.~~~·- 1 ponsabilisar indivíduos ionoceo-

Transgressoes camar a- tes-Justamente aquelles que fo. 
rfas . ram victimas do espancamento! 

. ~oram . tr~nsfe,ndos para j Uma d'essus viclirnas MU eu; 
o JUIZO de d1re1lo d esta comar- e outra é o professor official An· 
ca, os julgamentos das trans- nibal de Villas Doas Netto. 
gressões de posturas cama- j Como jà disse, a noticia que 
rarias, qua atá agora se elie-. o encapotado pretende fazer cor­
ctuavam no joizo ordioario, o· rer mundo, va: muito contra a 
que achamos bem acertado. verdade. E seoao passemos a de-

monstrar: 
C'orrespoodencJa Que~ auctorisou o Marinho­
Trm .s em nosso poder 

1 
to a dizer que as testemunhas 

bastantes escriptos particulares, que depoz~ram em corpo de .de-
- bl' t . 1 hcto nao Juraram com precisão 

que nao !Jll icamos 1010 por tudo quanto sabiam? 
falta de espaço. Desculpem os Accaso foram divulgados os 
seus auctores. segredos da ju>liça? 

Não o acredito e por isso o 
JIJssa do 30.º dia tomo como insinuação às teste-
Ecn outro lu~ar inserimos. munhas. 

um ~oovite da digna direcção 1 . Além. d'ist;, diz_ o noticiaris: 
do Clnb Fãozense, para a as- i ta. a O se1!ho1 Outa~, s~ _qum 
sistencia á missa que aquella · qHe confi~mo~ nci? ~ctidao da 

d 1 b E . 1 stia consczencia,entao tome a 
casa _man a :e e .r,ar na _ greia 1 responsabil~dade do que pmti· 
Matriz da fre 0 nez1a de Fao:suf- j cai~. porqtte 0 sezt desag,.avo 
rr~~aodo .ª alma do exttncto foi jn.sto. Bateu em defeza 
soc10 Jose Gonçalves Lopes, 1 prop?'ia. e isto ncio deshonra 

ANNUNCIOS 
ENXOFRE 

SULFATO DE 
COBHE 

~J 

~ Já chegou grande 
quantidade ao muito 
acreditado estabeleci­
mento de Antonio Pes~ 
soa Braaa, em Fão. 

BYCICLET~ 
"'t 
~ Vende-se uma em 
bom estado. 

N' esta redacção se 
diz. 



O PO\TO RRPOZRNDENSF, 

MISSA DO 30.º DIA 

CONVITE 

100:H)5,-10G:t9G; e 
1: do valor nominal 
de 5ooaooo reis ca­
da uma com os nu­
meras 27:408 , - 33: 

Assigna-se cm iodas as livr~ • 
rias rio rPino, P no escr1p1orio do 
r1li1or Antonio Dou1·ado, 
ruâ doM Hnrtyrel!I da Li­
berdl\de n,º l 9-.. orto. 

8G4 , - 4t):4 t 2 • - e BOll UIPREGO DE CAPINL 
59:818; e 16 do Vã· Oo Vende-se a casa de 
lor nominal 100~000 João de Villas Boas 
reis cada uma, com Rubim, situada na rua 
os numel'os 58:057,- ua Egreja d' esta villa, 
76:379 ,- 114:507, - com muitas acommo-
114:508, -124:911,- dações e quasi nova. 
145:556,-145:55'7,- Tem um bom quintal 
145:558,-145:55-ü,- com sahida para a Ri-
163:418.-177:81"1,- beira e poço de excel-

_A Direcção do .«Club 191:909,--191:916,- lente agua. Vendetam­
Faozense» .convida to- 191 :917,-191 :918, e bem juntamente com a 
do os, so.c10s e pes· 191 :919. casa a respectiva mo­
so~s d amizade do fal- As audiencias n'es- bilia, se assim convier 
1e~1do seu co~lega e a- ta comarca fazem-se ao comprador. Para 
migo José Go~ç~lves ás quarlas e sabbados tratar na auzencia do 
Lopes, pa~a ass1st1rem de cada semana, ou dono é foliar ao snr. 
a uma missa que pe- nos dias immediatos, Commendador João 
la 2lma do mes~o sendo aquelles santi- Felix de Magalhães d'­
manda celebrar, no dia ficados, por 1-0 horas esta villa. 

dadas todas as tenf a­
tivas, tendo, portanto, 
de as requerer judici­
almente o que fez no 
dia 23 do mez passado. 

Braga 1 de junho de 1900, 
Maria do Ro!ario Cimha Queiroz 

Comarca d'Espozende 

ARREMATAÇÃO 
-1.ª praça-

~ (2 ... publicação) 

No dia 24 de J n­
nho pelas 9 horas da 
manhã, e á porta do 
Tribunal judicial d'es­
ta comarca, se tem 
de arrematar em has­
ta publica, a proprie­
dade seguinte:-

Uma morada de 
casas terrea~ com um 
pequeno quintal, sita 
na ccRua Nova», d'es­
ta villa. Entra em pra­
ça pela quantia de 
T RI N T A mil reis, 

sendo-o, se fazem nos 
seguintes. 

E~pozeode, 30 de 
maio de •soo. 

O esc1·iuã0, 
Antonio Dias da Silva 
Verifiqitei a exactidão 

O jui::; de Dfreilo, 
Ca1·valho Bmga. 

ENCYCLOPEDI~ DAS F.HllLIAS 
Revista de Instrncção e Recreio 

Contliçõeiii de nl!llMli:-nnCur•n 

descobertas e invenções, 
diccionario da biblia, estatistica, 

economia domestica, 
geographia, historia natural. ho­

mens illnstres, hygiené. jarrli­
na~•m, litteratnra, moral, 

machinas, medicina. mnsica. 
Mythol11gia, pensamentos, physica, 

poesia scienrias e artes. 11tc. 
fnrmandn nn fim rio anno:um ~ros­
so volnme de 9G() paginas, onrle 
se encontram reuni1los apnntamen­
tos de todas as sriirnr.as, coosli­
tuindo urna verrl~rleira Enryclope­
rlia. facil 1le ser consultada por 
quemcles11je saber e ias1ru1r·se. 

D'e~ta ulilissima revista pnbli· ·---------=----­
ca.se memalmDoto urn numero <le 
80 paginas. em typo míndo, im- OJíl 'P.'j í'lü'j !'1

1 
íüí'íil)~ í\ 

pressn nm hom papel. e elagantP· b li um; f.l; m UI '9 w 
mente br.ncl~ad.o. Contem carla nu- A nno ...•........... 2.5000 reis 
mero vanad1ss1ma Sl.'cções, d'f'n· ~eis mezes · ...• , , •.. UHOO • 
tre a~ quaes destararcmM, P"la Tres mezes.......... 600 :o 
s~a t~p.orlanr.ia a da historia pa-1 Numero avulso....... 50 :o 
Iria, 1nt1tnlada.Historia da invasão Todos os numeros tem molf:le 
fraacern P.f1! Portugal trahall10 que cortado, 
tem mere~1do os main.res. eloj;!ios E~te jornal faz cornpetencia 
1le toda a imprensa pcriod1ca. Se- rom todas as outras pnblicacões 
enem-se-lha larçamente d~senvol- n'este gflnero, por isso se recÔm· 
v1~0, e alti:_rnadamente, as se- menrla a todas as pessoas inte-
gn1~tcs s~r.çoes. essadas u'estas publ1cacõeo= 
Agr1eultnra, anecdo1as. antiguida· A1111d;:na-8e no c.e11 rro 

des, ~Doalamrntos historicos, · dt.~ as111ignnlura• 
.. ar11hmet1ca, assumptos Rua da Padaria-:{2-2.° D 

rehg1osos, :istronomia bellas artes, CA'iA HIDÕES 
botanica, contos infantis, L 1 S B O A 

21 do corrente pelas da manhã. 
7 horas da manhã, na Espozende 15 de ---------- ficando as despezas EHPREZi\ DA DISTORI.~ DE PORTUG.~L (Sue.) EdH01·a 

Lh•1•arla U:odcr111\ R, i\11gulilO, 9:»-Typogroplo, Egreja. Matriz d' esta junho de 1900: 
fre~uez1a, pelo que an- O escrivão, 
tec1pa os seus agra- Antonio Dias da Silva. 
decim~ntos. Verifiquei. 

Fao, 17 de Junho O Juiz de Direito, 
de 1900.. Carvalho Braga. 

A Direcção, 
Dr. Augitsto Jforefra Pinto. 
Manoel José Magalhães õ! ~~~ff ~fÕ) 

REVISTA SEMANAL, LITTE­
RARIA E CHARADISTICA 

publicação começada em f885 
Redacção e administração-Rua do 

Comarca d'Espozeode Marech:1I Saldanha, 59 e 61 

ANNUNCIO Cada numero em Lisboa, pago 
O no acto da entrega, 20 réi•. 
~ { 1. ªpublicação J Provincia: cada sêrie de 26 nu-

Pelo J. uizo de di· meros, 580 réis, pagamento adean-
tado. 

reito da comarca de Toda a corresponrlencia deve 

E d t · ser dirígda ao erl1tor João Romano 
spoze~ ~ e car on.o Torres, rua do Marechal Saldanha, 

do eSCrIVaO do tercei- 59 e 61 -Lisboa. 

ro officio,. corren;i edi- ~ rfl ~~~fti§i. · A 
tos de trmla dias, a ~~til ~~l3l!J~ 
contar da segunda pu- no 
blicação d' este no «Dia- ~ S 1 N TO A] TO ] 1 O 
rio do ~overno» cit~n- 50:000~000 
do os rnteress~dos rn- tXTRAC~ÁO A 16 Ot JUNHO OE 1900 
certos que se JUiguem Biihetes a 2.1,~000 rs. 
com direito aos bens vJgeslmos a :1~200 rs 

Já está á venda. 
de José Gonçalves Lo­
pes, fallecido em Fão, 
- A commissão administrativa da 
para na segunda au- loteria, incombe-se de remetter 
diencia verem acusar qualquer encommenda de bi­
a citação e na tercei- lheles e vigesimos a quem ra­
ra seguinte deduzirem metter a sua importaacia e 

mais 75 rs. do seguro do cor· 
os seus direitos e in- reio. 
pugnarem a habilita- Remettem-se listas a todos 
ção requerida pela viu- os compradores. 
va e filhos do falleci- Os pedidos devem ser di· 

rigidos ao secreta rio. 
do, D. Roza Erme- O secretario, JosÉ Mun1NELLO. 

linda da Silva Lopes 
Cardoso, D. Sara C~r- 1 CATECIS~IO DE PERSEVERA~~A 
doso Lopes e Ehas Condic:õesda Rll8ir;oa&ura 

C d L Esta ob·ra será dtstribuida em 
ar oso opes, e na fasciealos ele 48 paginas de texto 

qual estes pedem pa- em 8. º ~rande. Preço ele cada fas-
• h b·1· ciculo iOO réis; pagos no acto da 
la serem a 1 1tados entrega; para as provincias franco 
OS uniCOS e univer- ele porte. Os assi(;(nantes da pro· 

Saes herdel.ros dos vincia pagarão de cinco em cinco 
fasciculos, enviando·se pelo cor-

bens do fallecido, e reto com pelantes recibos. 
Logo que principie a distribui• 

entre os mesmos ha ção garante·se a maxima regala-
differentes inscripções ridacle na entrega. 

Tem direito a um exemplar 
da Junta de Credito gratis quem angariar dez assigna­
Publico, taes como: g turas e se rrsponsabilisar pelo seu 

integral pagamento, não ficando 
do valor nominai de com direito a nenhuma outra com-
1 000 f:J..000 missão. 

• rf1 reis cada Abonam-se vinte por Ct•nto ela 
Uma, COm OS nume• CClmmissão a todos OS cavalheiros 
ros106:189,-106·.190 que nos remettArem de cinco aS• 

signamras para cima. 
106:191,-106:192,- Acceitam-se correspondentes 

106 193 10619 
em !orlas as terras onde os não ha, 

: ,- : 4,-- dando referencias n'usta cidade. 

f AEnICA D! ClUN!LLOS da praça por conta 
~ DE LI~A do arremantante. Nos 

Vendem-se todos os termos e para os fins 
machinismos corres- do artigo 814 do Co­
pondentes a uma fabri- digo do Processo Ci­
ca de chinellos de li- vil, ficam citados to­
ga, bem como os de- dos os credores. 

H. h·eus, 3:», 3,-

LUIZ DE CAMÕES 

li &1111111.1 
Grande edição popular e ill118lrada 

mais utensilios da mes- Espozeude, s de Ju-
r nho de 1.900. 

S 1b a direcção dos insignes artistas ROQUE GHIEIRO E MANUEL 
DE MACEDO 

~sla 11dição de OS LUSJAOAS, a mais monament:il e mais eco­
norn1c~ de quantas se teem publ.ic~do ate hoje, tem, como compele 
ao maior monument~ da nossa htteratura e esta Empr1>za imprime 
a !odas as snas publicações, crnm cunho verrlarlPiramPnte nacional n 
pois o ~apel é .sahido da fabrica portugueza, o typo fundido na Impren~ 
Sd Nacional, tllu~trarla por artistas genuinamente portuguezes, e as 
photogravuras fe~ta_s egualmPnte por artistas portuguezes. 

ma. fudo completo pa- o esc1·iuão, 
ra o fabrico e quasi · Delfino de Miranda Sampaio 

O , . Verifiquei. 
novo. custo e mmto o Juiz de Direito, 
modico. Para ver e Ca1·valho Braga. 

Comarca d 'Espozende 

( 2.ª publicação} 

tratar ou n' esta redac­
ção, ou com Francis­
co Mendes d'Oliveira. ~ ANNUNCIO 
Dão-se todos os escla­
recimentos a quem os 

Para qae a ecl1çao podasse ser recebida. da parte do pahlieo com 
torla a confiança, foram a revisão e a prefacçào d'ella eutrtigues a 
um camcneanisla illustre, erl'clito e poeta o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
s.ocio_ da ;\cade.mia Real das Sc~encias, vulto que com as suas ioves­
t1j(açoes h.1stor1cas tantos s?rv1ços tem prest,1do ao seu paiz, e cuja 
compe1enc1a para trab1lhos d este genero é em absoluto reconhecida por 
quantos labutam n'esta lide dos trabalhos l1llerarios. pedir. 
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<~ ACCLARACAO 
._ Maria do Hosario 

Cunha de o()ueiroz, a­
ctualmen le residente 
em Braga, vem por 
este meio aclarar que, 
não obstante o ter em­
pregai lo todos os es­
forços possiveis para 
que as partilhas de 
bens com seu mnrido 
o sr. Antonio Alves Pi­
nheiro, escrivão do re­
gisto geral do arcebis­
pado da mesma cidade, 
se fizessem amiga vel­
mente, lhe foram bal-

No juízo commer­
cial da comarca de 
Barcellos e cartorio do 
escri \1ão do terceiro of­
ficio, Esteves, e na a­
cção que o Banco de 
Barcellos, com sede 
d'aquella villa move 
contra Antonio Gon­
çalves Jorge, de Vil­
la Chã, d' esta comarca, 

P1•cH_io da a1111ignatu1·u 
Cada fascículo ele 2 folh1s, ele 8 pagioas, cada, in-4:. •, grande 

formato, contendo cada fascículo 2 esplenrlidas gra1•uras GO rela. 
c~da •,orno contenilo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada. to­

mo fO magnificas gravuras originaes 300 reis. 
Veja-l!lle o primeiro f1u1clcu10 em poder dol!I di•· 

trlbuidore1t e nas livrarlas. E1n·in-11e, mediau&e a 
qu1u1tia de GO rei•• a quem o rcqulairar à 

EMPREZA DA HISTORIA DE POHTUGAL 
LIVRARIA MODERNA-Rua Anllusta, 95, LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em todas as terras da provincia. 

mas ausente em par- 1 };. E, s. ~ 
te incerta nos Esta- por ÉMILE RICHEBOURG 
dos Unidos do Br&zil, Em vi.sta do extraordinario sucres-;o IJUe obteve a segunda edição 
correm editos de do magmfico romance a FILifa MALDITA, entenderam os erlitort-s 

que era dever seu publicar um outro romance do mesmo auctor, 
trinta dias, a contar pois que só se póde attribuir á bellm d'aquella ohra, e á grande 
da segunda publicação s1mpathia f!Ue sempre inspiram os trabalhos de EMILE RICIIEBOUHG 

o muito notavel e acceotuarlo Íilvor com que o publico acolheu a pu: 
deste no «Diario d'o blj_r,ação que e~tà a concluir. Escolheram, pois, os editores AS DUAS 
Governo»' citando es- MAES, romance que é um elos mais nota veis e impressionantes entre 

os muitos qne EfüLE RICHEBOURG tem darlo á estampa. taes como: 
te, para na segunda A MULHER FATAL. A ESPOSA. A MARTYR. o MAHIDO. A AVÓ 

d. · . } 'OS FILHOS DA MJLLIONARIA, O SELVAGEM, A. VIUVA MILLIO· 
3U tenCJa COmmerCta NARIA, e A FILHA .MALDITA, os quaes evidentemente o collocaram 
d'aquelle juizo findo o no ponto mais elevado e culminante da longa escala, em que. por or-

d d
. 't riem de merito, se acham graduados os grandes romancistas da actua-praSO os e 1 os, ver lidade. _ 

acusar a sua citação CONOIÇOES DA ASSIGN t\TURA 
' Cada caderneta semanal de 4, folhas e estampa.. • . . • . . • • ~O reis 

reconhecer, confessar Cada VDlume brochado..................... . ....... 450 li 

OU neaar por termo a Brinde ~ cada R~8i;rnnut~ no fim da obra 

fi 
" ' b . '- Grande estamp. impressa a cures, propna para quadro, repr1·sentando 

SUa Wma 8 0 rJg3Ç30 A isfa g .. ral da Avenida da Llbea•dade 

constante das letras Recebem~~~· a6s~\~~~tu~~~s~rl~reªs~~1i;t~~:~ d3tser:~\iZ;:~a) RELEM &: 
em que , se funda a C. •, rua do Marechal Sildanha, 26, Lisboa; e nas provincias, em ca­
acção, sob pena de se sa dos srs. correspondentes. 

haver por confessada ----------------­
e ser condemnado. 

As audiencias n'a­
quella comarca, tem 

O DESENHO SEM MESTRE 
Folha arti11Uca, eacolar e dna ramlliaa 

· Publica-se nos dias i e 15 de cada mez 

logar no tribuna), Si- Assigna-se na lythograhia Castro & C.•, rua da Magdalena, f, ou 
to no largo da Cama- em Campolide, Lisbos. 

ra, ás terças e sex-
tas feiras de cada se-

~~~i~c~~~s~en~~ .. ~~~~ 
1 
JE RJE VJE~llIJEJNT JEif~?? 

f 
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EMPREZA • SEOULO X.X.» 

: : A ni<tir.i 11ota'7cll _, ni~•·Zllu~ndc~ (Hllhlic••t•°liu da ac­
tuaUdad<.~ :: 

OU A GLORIA. DOS BOERS 

O POVO ESPOZF.KDFiNSE 
MW«w 1i*itM • ~11~ 4awww•• WWWW&W&L&t &LDs:s;z:u =-w ..... a ., wmu::::a:m:; JWWWW 

ft' f'_. ~~e~~·rl/R ~) n\r\' ! V7 ~ rg;• Í lºl'UL!CAUilO n~;-.s,u, n 1Lo·1~litiiU· u ~ u1t:~ " 1! ~-ni, .r, 
'7it;o1• do ('t\b(lllO ATLAS DM:: GEOGRAPHIA ur~IVERft l 

d<!' .<t1'1~2t-h11pedu 'lllll OJ E s t..: 11.11 ,,~ 'I' 11 1'' 0 o caliello se !Ofll<l lJl:tUCO e E 1 (, L u il!i T R A D o 
restaura ao eaLello gri8alhu (' · ,unt1·11do Ml mappas· oxprcssa111en1e uravarlos e impre«o • • a saa vit~lid~oe <1 íorrnosura. l"O · d ,., ·• s u cu· 

ll"«lilo1·al de t:e1·t"ja res.'.. u .p;•);IDas e texto de duas ~olu111n1s e perto de 300 Pra· 
de it.' em·. O remediu mais vur a~ r1·rHe.,eu1ando vist~s das prrnc1pae.- ciuarles e mnnumPnto; do 

d munun, _pa:za;.._rens, rf'lrnt~f' tl'homen;; c~lehres, fi;.:uras dia __ rrraniriias, etc. sevur1, ;1ue ha para cura n !li. _ , ~ 
'1 • ftrllllll'll'U (JUbl4CilÇi~O CJIUC! H°Cf§tC .,~f"HCl'O we fa~ 

lolill!IC 1>1·onc~Ue, Dl.il· • ~ -

f . ' ,ir,:100 . · · UO IHllZ 
ll."OU ihma eiubell'cntos poJmonarefiil. tasco 1"' ie1s metu Obra dedicntla á Socie,iade de Geonraphia de Li.s'-oa P.tn 

J. ~;;. ,, "LIS.. frasco 600 reis. memo1al'ào do '1.º cenlrnann 1· l r ., u - corn· 
Em ''ol11u1rn~ de 32 1rni;hia19 com r;ra"'·iinas O_ EMPLASTRO PEITORJ\L DE CEBEJA DE AYEH. - Exncii • oatnRu n' .~ ~:~BLIC Ã 

·---· uma rn!lueuc1a bPnofica e in111da em todas :.ffecç<ies da g:1rganta e tio O Mundo-Eiiropa - l'or•u .. al 1 · i~ç 0
1 !". 

Contliç,jj,eo tia á~sã;;-aatura: peito. O seu podur notavel de destruir do1es e evideuciado nu rnudu nias f>OrlU"llOZ'ls (Acorns ~'1 .. r-1 . P)
1Y'c1,co1-. OrtU)la P0 lti c:i=CD\o-

. 'J ,· . . 1 , , " ' ,, • • ' u• eua - o ornas porlll"llez;is (Gtut11> 
A f.iue1ru·a Aur.::a.,,.'i.l'r·u.1rll!n·.-.a1ifU!liR sei:, p11bl.1car',~ em vo- por que .11 iva o pello e rncega as tos,es vis entas. j Cabo \irrde, S. ll1orné Prim·ipe AJadá)-C1Jlon1·as po"11u a11 e, (A , 

ª '' Ji1;2>,ta•a.c to ctnnpo1!110 de f!lftll\Uf\Pl'H't'i&CiR de Aye1•- aofa ~]o,.am'.-llftle)-Colcini·as Jo' tu l i· "' '·"~ li• J11111es ~<'11Ja ll3 CS clu ;J;:? pagin:1s puf;i medica 'Jll 3lllia .de 50 reis cada p ·. , • 1" ' . ' u f 1 "ll!'Zas ( li! la J10rt11aueza lJa' 
v11lu11w . uu meus:1lmP111.a ·.~ volu111es pelo i11miuuto preço <le 200 reis, ar~ purirka1 o m.mu~~1e, Um;u•r o coll'po e cuva a·ad~cal T1mor)-lIPsp<inlia-Franca-Sn1ssa.'.:__lt· lia p . 1" l 'H ,can, 

dal!l el\JN'0~1hflllhll8. frasco l~tOO reis.. '! -Grel'ia-llha• B1i1anica::_lJ t1 llaada B.1e1'-:: en~nllsu a cl os\ alK~as couteudo estes volumes 1:::!8 pagin;i,-. · • _ F L. • 1 · . · 1 , gHa-.~ eman 1·1, •i•tria-
A,.;.~.,-nn•fu·a l~~·•·muu:cnle uo Pot·~o t o re~.Jedio d~ A:ier~co~t!:'a Bezoel\I--« •e ies JO erm1-, Drnarnarca,_ Suecia e Nurue_ga-. Bussia-Asia occiilfntal-Ind1·a-

N L - . eiit"s A Lilfusao.» ·a CI rna 1 ' 1 1 a n·1·n,•ut !li'01.'at'~} ,9~u1iiot• r:ia do Almada, 182-no , ' . • • ·. . . _ 1 • .apao-nri: ttpe ago as1;.t1co-Af1ica-Africa (1 • ~ne) A 
C.:• nH•o de PuhHciu:ães, Pr :.ça de O. PPdro e no Esc1·ipCo-1 rio~ ~~do~ os remedi os qn9 ficam m_rl1cados ~ao r.ltat~rnte. concont~a· f1 ica (~ • p.nie)-Af ma (3. • p:i;te)-.\mPrica do Norte--Ca~~,lá-Es: 
• iu, da '5J;m1n·~~a. Ty('ograplHà S<!ruiu XX, rua d_as .~'fores, ftl3. ter~po.t mane11·a 'lªlj sabem baratos, por q11e um v.Jro dura mullo. lados Un1dos-~l1'x1co-Am~rica cP.ntral, Antill1as-America do Stll-

Grandos vant.1gPns pa1a uu surs. Agentes das Provmcias ... O 'h . · . . Ameiica do S_ul (t.• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brnil-
. .-dul!<Uet UaHHu•Uc:m.w deAy er- mel or purgall\O su.1- Oceau1a-Heg1oes polares. 

_____________________ ..:._ _______ ve e IDteirnmeure vegelal. Condições da nssianlltnl'a: 

,,.-'\\:~ii·-- --------- Todos _os rn~zes cierá rlislribaido un: { .,·cic11lo conlendo um~ car-

DOENÇAS DE PEITO 

f ~íll~JHA Pt!Tílíl~l Ff ílíl~b!Níl~~ ílt Fíl~~J~íl 
UNICA LEGAI.MENTE AUCTGRISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada_ par PEDR<? AUGUSTO FRANCO, Commtn<laJorda Ordem 
de Cbmto, Pharmaceul1co fornecedor <la Real Cas~ de Sua ã:agcsladc Fi<lelissima El-ttei 
o Senhor D. ~u1z. 1, 1lcmhro Donorario da Sociedade Pharmaceutica Lusilana, e de oulr~ 
soctedades sc1ent1fir.as e rnduslnaes, premiado, etc. 

Esta farin~~' ~e é ~m cx_c~ll~nte e agradavel alimento repa­
rad?r, de facll d1gestao, ut1l1ss1mo oara pessoas de estomao-o 
d~b1l ou e?ferf!lO, de i~ade avançadâ, convalescentes, amas d.e 
leite e pai a cmmças, e ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhe~1<l? pi~oveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~~ ;,OI ~I n.is que carecem ~e forças uo organismo. A sua cfücacia, 
eHde~c1ada pelo uso quas1 geral qne d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba mm tos annos, levou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta:rnbe•n a n~os:ana farinha pei-toral 1;.-e­
para~a SE~J[ FERRO, para os casos e.1n quQ 
e.U.e nao srja aconselhado. 

~RlYILEGlO EXCLUSllO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROJ?E PEITORAL JAMES 
IJnlro app'l"OV"1d•~. l'.:•!ll"'!m<"nte an1etort1m~o pl'IO eon11eH•• 

de ""'ude p"lbilcm de Pt>•·•••i&"I e mnsa>"'·el!lritt Geral 
de ElyiJL4!'1"'& da "~C0 do Jllio de ~auel!"o. 

A effic;icia d'este xarope, evidentemente provada em mnitas 
observações nos ho5pilaos o na clinfoa pal'licular dos mais dis­
tinl'tos medicos d'esta paiz, levou o t:onselbo de Saude Pu· 
blíca do Hcioo a approvai··O (rJü;tíncção que lbe uão mereceram 
outras preparnçõcs), e a consideral-o um verdadeirn especifico 
contra as bronchites, umto agudas como chronicas, defluxo, tOB· 
sc.s reb~ldes, to.~se commisa e aslhmarica, 1,for do peito, escarros 
de sang'-'.t!, P contra todas as ilYítaçOOs nervosa;;;. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser· 
-wações dos principaes medicos da LiRhoa, reconhecidas pelog 
consules do Brazil. 

N! parte collada 
do envolucro esta 
ioinh:t aseignutura 
com tinta azul. 

10, rtfi11rrtJrn r111&,m~11~A DJól .J 
( A1•chivo de IDistorla patrin ) 

Coutem a tlescripção e historia de todas as terras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem 

Da tt·cs ~·c.Jümes puJrlicaclos.--
0 .J. 0 está uo p1·é~o. 

PREÇO ron VOLUME soo REIS 

PoJidos ã Biutiot!tec; Popular de Legislação-Rua da Atal~yg, i83, 
2. 0-L 1 S lm O A. 

. //t).. ""e~'"·n.,ito'."de!!!fin!r.eetlH~Ue e png•U'!.u11ul · la r' CTI' 1 J i " . • .,- ~ """' ' gen,, ap 11ca eu1_c 111 osamBnle graYada e irnpre>s~ a rôres, um 3 fo. 
f~s•>'\ tê Ili>(' .llE'll'IE!§l-ri~ra desinfectnr ca~tis e latri- Ilia de quatro paginas rle tPXlo de 2 columtJas e 7 ou 8 iJravu~as e 

--~f:·-' nas; 1arnbern é excellent1• p:ira tirar goriinra ou no· um.~ capa pelo. prPço"rle 150 reis pag0s no acte da entreJ.!a. 
~i~:JfY~'.'.'i·~- do~s de r:mpa, limpar n1etaes, e curar r:ml~s. . !orlo o as~1g_na1_lle qne tome a resp•rnsabilidarle de 3 o.u mais as-
"'If!.'J9r~:'l<~4_!'-,":':- \l.?11HVe-~e . em tc,.~llli!l nf1 P§'a 1111 NtDne:i s1i,:.nHur11s, t•~ra d1rP1to a 2C por t'PDlo de abatimenln e de 10 assii;ua-

~~i;J§_t-f;;.-~.P' i•Juu·maciirUil e d;ro~nri 1Hi, preço 300 REIS tlll~s em ueante a ~O por ceuto e um exemplar gratis. N'estas con· 
'~ 1i"c1s,.~ d1ço~s acceilam-~e ~orrespou~entes em Iodas as terras das proviucias. 

-------- , _·ara /s prov1_nc1as _as ass1gnaturas serão pagas adeantadamente na 
VER MJFUGO DE B. L. F ..AHNES TOCK r.zan dr 2 ou m:us fasc1cnlus, senrlo o porte fra11co. 

Torla 11 corresponiiencia e pedidos c1'assignatora deven1 •er _, . .- · d . ' ' ' ' '" 11111!!1• E' o melhor renrnrlio contra lombrigas. O proprtetario está prom· 
ptr• a devolver o dinheiro a qualquer pessoa_ a quem º.remediu não 
faça o effeito rpiando o doente tenba lombrigas u seguir exactamen· 
t.: as ins 1rur.rÕtlS. 

Deposito: James Casseis & C •. Hua do Mousioho da Silveira,-
Porto. 

EUPREZAEDITORADO «OOOIDEN"TE» 

~~1~{lf.roVJ:J.r~11rc1J1'rrr®i1~thll!!1lil~~ --'1~~~~~.,'!)"~~ ... "1fi.;;J~. ;.1~""' .... li11! 
n&s 

Obra nnica no genero, indisponsavel ao commercio, á in­
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 

aos talielliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR Ul\'ll BllSI.IOPHJ[LO 
ABRA::SGE 

Dicci@nario Frnncez-Portugnez e Portn~uez-Francez 
Dicconario Francez-Hespanliol e Hespanhul-~'ra\Ç~Z 
Diccionario Fra 11ce1Ata li ano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-lnglez e Jngln-Frnncez 
Oiccio11ario Frnncez-Allemão e Allamão-Francez 

Dez dicchnuu•iol!l n'nm "ol1nne pelo p1·eço de 2,$<100 
reis ou 2<'10 1•eis cada diccionan•io 

jiilom a puhltcat;fo d'este livro proveitoso temos em ~is!a·preen­
U1cher uma sensivel lacuna observada até agora nas rntimas re­

iações das Jing\laS f Prãlmente COnhcritlas 
É certo qne no commert'io rle livraria são ha muito cnnhecidos 

cm srparac!o qnaesqnr.r dos Dit'cionarios que nos propomos pnblii:ar. 
A difTereoça eorre esses auxiliares para conhecimento dos idio­

mas e>trangeíro e o nosso ernprehenciimento é comtudo manif11sta, vis­
to como pela c::insulra de om unico volume_ s_e poderá simultanea~rnte 
conhecer a significação de vticabulos dessemrnados por obras de d1ver· 
sas procedencias. 

Assim, por exemplo: a pesw:i que deseje conhe_cer qu~l o termo e­
riuivalente em inµle~ á p:llavra ca~a. com a •ua eqmvalencia em francez 

1 
niai,011 encontrará o mcismo vocabulo uão só em inglez, mas tamhrm nas 
outras lingnas, bastando para isso consultar alphabeticamenie o iurlice 
ger~l. 

Excusado será eucarêcer a ntillidarle pratica de tal obra. T8nto o 
diplomata, como o negociante, o indu:;trial, o funccionario, o ernolar e 
o e>tlldioso, poder~o rr•pirla e facilmente encontrar significac;ões qne só 
até aqoi obteriam por meio de demoradas e _fastidiosas consultas. 

Digarnos, por ultimo, com ama certa va1dadP para a no~sa causa, 
que .aiucla até ao presente n~o sahiu á luz, en:i neolium dos paizes cu­
jas linooas apresenwmos. livro de preço mais commorlo. 

Re~lmente dar por 2gtoo ""''Q a mataria ~e dez dicdooarios 
completos (poderíamos rJjz~r tlinta, al!enclendo as diVCf~;JS COtnhinaÇÔ9S 
a <]UG estas sPÍg l!nguasse podem simultaneamente pre&tar) é levar os 
limilPs rla modicidade á wa expressão mai<; significativa e proporcionar 
:to publico a posse de cada um d•esse:; diccionarios pe.lo preço de 

240 rei~ qr11e, é O ('Utnulo da J1aratc•:1m: 
O DJCClONAnIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil de 

manu~ear, e começa a puhlicar-se brevemente em cadernetas semanaes 
de 16 pagina~, 8.ª portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
mónos. 

CUSTO TlE CAOA'C;\OCRNETA 30 BÉliíi, PAGOS NO ACTO 
DA Ei'iTREGA 

Toda a corrospoudencia lleve ser dirigida franca do pürte à 

Empi:reza do c10tr!CH>IEN'i'E». Lari;o do Poço Novo 

LISBOA. 

AL\JANACH DA PROVINCIA DO MINHO 
1iffomnze-;•ctêu/J~uroc;'a/téo, dedo<tj1 . .lt1'0 e if{j/ouéo, /ia.J'a ,900 

( "•º a uno da ~un publicação ) 

Está no prélo este importante almanach, p~ra 1900, e c?m? o 
seu editor des 0 je toroal-o o mais rigoroso poss1vel nas saas rnd1ca­
ções. pede a todas as pessoas que ~111eira~ iu_doir.os seus nome_s no 
refr.rido almanach o favor de part1c1par a L1vrar1a Cnntrnl Editora 
de Lau!'indo Cost~, Praça do Bar1io de S. Martinho, MI e 50, in<li· 
cando a sua profi~são e morarla 

Apesar de serem tomauas por pe.ssoa competente. as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
evitar por esla fôrma. 

Braga, Outuuro de 18!J!J. 

o~ a EnasH·eza Edmtol';\ do Allfi.l'I de GeP~•·apbia U~i· 
"er~al-fWA DA BOA VJSTA, G2, l. 0 Esq.-1 lSBOA. 

80 RÉIS Oirectora: 100 fl.Él§ 
ALI CE DE ATHAYOE No acto da enfrpoa --- ~ . -· --- ---...-...--...... - ... 

.JORNAL DAS FAMILIAS Publicação llemannI 
---~----

Por cQntracto foito em Paris, sairá todas as ase,gnndas-feiras » a 
:Uo~a llh11!1t1·ada _contendo em ma:;:nificas gravuras a preto e 
colortth~, todas as novulnrles em chapéns, toilettes, P' amasias e 
ronfecções. tanto para senhora~ como para creanças. c1Moldes corta· 
dos», tamanho ~aturai. B?rrl:rtos rl,e to1fos os feitio~. acompanha· 
dos das rcspec!Jvas descr1pçnes. Conterá uma ccrevista da moda>> 
?nde todas as sem11nas i11dic11rá aos seus leitores, os factos mai; 
1mpor1a_ntes qne se derei:n rlurante aquelle es~aço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. C<Correspondencta>>: Secção destinada 
a responder a todas as_pessoa> que se dirijam á lloda Jllustrada 
sobre assumpt~~ de 111terPsse apropriarlo. «Receitas)) necessarias 
a tod1s as fom!11as, ele., etc. a A secção litteraria constará de ro­
mances, contos, historias, poesias. J\ !Slollft lllustrada fica 
sen~o o melhor e o mais barato joraal de modas que se publica em 
Paris na lmgna portugueza, e pela clareza utilidade e var'edade 
cios seus at'li~os torna-se 

INDIS.PENSAVEL EU TOD.>\S A!i C,UiAS DE FAUILIA. 

A Uoda 11111111trada publicarà por armo 52 numeros de fô 
paginas, com 56 rolnmnas, em grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1. • edição Clondições da assii;natora 2. •edição 

ANNO . - 52 oumeros com ANNO. - 52 numeras ceim 
l :800 7ravuras em preto e colo- f:800 !!I avuras em preto e ccilori­
ridas, 52 molrlrs cortados, tama- elas, 52 moldes rortados, tama­
nho natural, 52l num. rom 10~0 nho n:i tural 4$000. 
gravnras rlA bordados, 5$000. 

SEMESTRE. - 26 numerns 
com 990 gravura~ em prrtn e co­
lorida. 26 molrlPs cortados, tama­
nho natural, 26 num. com 520 
gravnrns rle hnrdados. 2$500. 

TRIMESTRE .- 13 numeras 
com MiO gravuras em prnto e co­
loridas, 13 moldes cortados, ta­
manho natural, 13 nnm. com 260 
gravaras de bordados 1$300. 

SE~IESTRE. - 26 nnmeros 
t:om 900 gravuras em prPto, e 
colorirlas, 26 molrles cortados em 
tamanho natural, 2~100. 

TRIMESTRE. -13 nameros 
com ~50gravuras em preto e co­
f,ll'idas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .h'HOO. 

LI!!iBO~. PORTO E C:OIUBR~ 

Um nomero contendo 30 gra-1 Um numero contendo 30 
vuras em prnto e coloridas, um gravuras em preto e roloridas, um 
molde cortado, &amanho natural, molde cortado, tamrnho natural. • 
e nm numero com 14 gravvras 1 
rle bordarlos. 

No neto dn e11're;;n 100rs1 No neto do entrega 80 rs 

Cada numero ria MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu· 
mero do (( Pe~it E('co de la Bl'oderieu, jornal especial de 
bordados e.m torlos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovaes 
para creaoça, tapessaria~. chrochet, ponto de agulha. obras rle phan­
t;isi;i, rendas. pas>am~ntaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRA OA, a tradncçiio ·em portuguez d'aquelle jornal. 

AsC!!i~11a-11e em todas as Uwrarias do 1.•ei110, Ilha8 
e D1·azil e na do ediaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE BA~TOS=Rua Garrett, Lisboa 

A nova collecção popular 

~A FILHA MALDITA 
'ri- - ·:_-=.._ --

por A D o L p H o D ' E N X E n 1:' 

O auctor das OUAS ORPHÃS, da GRACA DE DEUS, MARIA. 
JOANNA, etc. e de tantas outras obras p~imas de romance e da 
theatro. Cada caderneta de 3 folhas dll 8 paginas cada uma. in-4. • 
(grande formato) com 3 exrlendirlas gravaras e uma ca~a illustrada, 
60 reis, uma caderneta de:~ folhas com 3 gravuras por semana. San· 
do o granrle pPnsamento d'este magnifico romance exaltar a coragem 
e ahenrgnção r~meoinas, a empreza nfTerecerá como brinde a todos os 
assianantPs sem ncepção, dois soberbos chromns de bom v11<1r ar­
listi~o. proprios 'rara encaixilhar, tendo por assumpto, doiq glorio­
•OS feitos historicos de senhoras portagueMs, Antiga Casa Bertrand, 
José Bastos, r,ditor, Baa Garrell, 73 e 75 LISBOA. 


